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Olá, tudo bem?

Obrigada por unir-se ao Hospital Pequeno Príncipe na Campanha Pra Toda Vida – A Violência não Pode 
Marcar o Futuro das Crianças. 

Sua voz tem poder e pode ajudar-nos a mobilizar a sociedade e ampliar a conscientização sobre um tema tão 
urgente e delicado, lembrado pelo 18 de maio – Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes, e reforçado pelo Maio Laranja, instituído em 2022.

Neste ano, reforçamos ainda mais nosso compromisso, incluindo a luta contra a violência digital, como o 
cyberbullying, o assédio on-line e a exposição precoce a conteúdos nocivos. Além disso, destacamos 
a importância de conscientizar sobre todos os tipos de violência, sinais de alerta e a importância do 
empoderamento das crianças e adolescentes.

Os números mostram que a realidade é alarmante. Apenas entre 2022 e 2023, houve um aumento de 23,5% 
nos registros de estupro contra crianças de até 4 anos, segundo levantamento do UNICEF, em parceria com 
o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). O estudo também aponta que a cada oito minutos uma 
criança ou adolescente sofre abuso sexual no Brasil.

Infelizmente, os dados do Hospital Pequeno Príncipe seguem o mesmo cenário. Em 2024, foram 720 
atendimentos decorrentes de maus-tratos, sendo 420 com suspeita de abuso sexual. As vítimas mais 
jovens? Duas bebês de apenas 4 meses de vida.

Lamentavelmente, chama atenção a gravidade dos casos que chegaram até nós:

• 135 crianças precisaram de internamento (em 2023, foram 103);

• casos com lesões físicas aumentaram mais de 60%.

Silenciar diante da violência é ser cúmplice dela. Por isso, com essa campanha e com o seu apoio, 
queremos sensibilizar a sociedade e reforçar que denunciar é um ato de amor e responsabilidade.

Sabemos que falar sobre esse tema é difícil. Por isso, preparamos um material de apoio com dados, 
informações e cartazes que poderão ser usados nas suas redes sociais.

Obrigada por ser mais uma voz a favor da infância e contra a violência. Conscientizar a sociedade sobre essa 
difícil realidade e sobre a importância da denúncia é essencial para salvar vidas.

Qualquer dúvida, entre em contato pelo telefone/WhatsApp (41) 98716-6550.

Contamos com você!

Violência NÃO.

ATENÇÃO!
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COMO VOCÊ PODE APOIAR A CAMPANHA

Você está recebendo um kit com cartazes contendo frases e dados impactantes sobre os diversos tipos de 
violência contra crianças e adolescentes. As informações foram baseadas nos atendimentos do Hospital 
Pequeno Príncipe, além de dados nacionais e internacionais.

Neste ano, reforçamos também o alerta para a violência digital, como o cyberbullying, o assédio on-line 
e o contato com desconhecidos, que têm transformado a internet – espaço que deveria ser de convivência 
e aprendizado – em um ambiente de risco.

@hospitalpequenoprincipe 

 /hospitalpp /hospitalpequenoprincipe

/hospitalpequenoprincipe

@hospitalpequenoprincipe
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Sugestões de como apoiar:

• você pode gravar um vídeo ou uma série de stories comentando os dados e mostrando os cartazes 
– uma forma poderosa de mobilizar sua rede e ampliar essa mensagem tão urgente;

• é importante reforçar a importância da denúncia, destacando os números (100, 181, 156) e 
explicando que qualquer pessoa pode ajudar, mesmo de forma anônima;

• incentive seus seguidores a curtirem, compartilharem e darem visibilidade ao tema, ajudando a 
ampliar a mensagem;

• você também pode ajudar-nos compartilhando os posts oficiais do Hospital Pequeno Príncipe para 
fortalecer a campanha;

• Por favor, use as hashtags: #pratodavida #violencianao #violenciainfantil #violenciadigital 
#cyberbullyingnao #maiolaranja #hospitalpequenoprincipe

• Lembre-se de marcar as redes do Hospital Pequeno Príncipe nas suas postagens:
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PRIMEIRA INFÂNCIA

O recorte da Primeira Infância (até 6 anos de idade) é ainda mais alarmante.

Dos atendimentos realizados em 2024, 474 bebês e crianças chegaram ao Hospital com algum indício de 
violência. A maioria (309 casos) por suspeita de violência sexual. E o mais grave: 73% foram agredidos 
por alguém da própria família.

Crianças tão pequenas, com pouca maturidade e sem discernimento, não conseguem identificar os 
maus-tratos nem pedir ajuda. Por isso, é essencial um olhar atento e protetor.

A Primeira Infância é fundamental para o desenvolvimento humano. É nesse período que se constroem as bases 
da saúde física, emocional, cognitiva e social. Exposição à violência pode causar danos irreversíveis ao 
cérebro e à saúde da criança, com impactos por toda a vida.

EMPODERANDO CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Neste ano, reforçaremos a campanha com os livros Nenhum Beijinho à Força e Nenhum Carinho à Força, 
da escritora alemã Marion Mebes e da ilustradora Lydia Sandrock. Essas obras promovem o empoderamento 
ajudando as crianças a reconhecerem abusos e a pedirem ajuda quando necessário. Confira e compartilhe!
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COMO DENUNCIAR

Todos os tipos de violência:

Violência digital – canais disponíveis:

100
(Nacional)

181
(Estadual)

156
(Curitiba)

Disque

WhatsApp

(61) 99611-0100 direitoshumanosbrasil

Telegram

gov.br/mdh

Site da OuvidoriaVideochamada
em Libras

atendelibras.mdh.gov.br


